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O OCCIDENTE 

  

                        

CHRONICA OCCIDENTAL | 
Cá estamos outra vez no começo de um anno. 

  

    mesma tarefa sempre, o mesmo, 
continuo: vamos enchendo hor:s para com. ensher os dias, enchendo dias para com elles é cher os mezes, enchendo mezes para com elles encher os úmnos, enchendo annos. para com elles encher a vida, e vamos enchendo à vida até que à morte se lembre de nos mandar encher a cova. Eu bem sei que este periodo era muito mais pro 
prio para abrir um sermão de cinzas do que para 
abrir uma chronica de boas festas, para ser dito 
n/um pulpito do que eseripto n'um jornal profano; 
sinto mesmo que à esse paragrapho falta uma cor 
tão essencial como à canela do arroz doce: ums 
olvilhos de latim espalhados por cima; mas que 

Querem? Uma chonica de boas festas precisa colo 
tudo m'esta vida, de ter um princípio, e não é 
facil como isso encontral-o, depois de ter é 
trado vinte ou trinta princípios para chronicas iden- ticas 
Alem disso, o memento honio sinistro que es | preita por detraz de cada phrase sorumbatica d'esse periodo carrancudo, não vem tão fora de propo. sito para boas festas como á primeira, vista era. licito imaginar. 
É bom que nestes dias de festas a gente se lem- re bem de que podia não assistir a clas para agra decer a Deus, ao Destino, no Acaso, ao que qui gerem os senhores theologos e os senhores phic 

losophos o ainda cá estarmos neste mundo man- dando & recebendo bilhetes de visita; é bom que sé lembre de quio fallivel é a vida, para lhe dar. mais apreço; é bom que se compenetre bem do. nada das coisas terrenas para liquidar todos os. odios, todos os rancores, todas as pequenas zan- 
guinhas que nos amargam tolamente as alegrins mais sinceras e mais santas, para 
todas essas questões pequeninas, à 
que veem à acabar debaixo d 
térra,e para numa conciliação doce, pacific 
dave nos entregamos ento sem reservas nem 
reoccupações, às festas patriarehaes, ds boas fes- 

das, com que devemos, suudar a entrada de um 
anho novo, com que nos devemos despédir do. no que se Vac embora, que pode ter sido para al 
guem muito imau, mas que em summa não o foi 
tanto que não deixasse esses ulguens fazerem-lhe o necrologio.| 

Portanto, meus caros leitores, não retiro o meu sermão; o que faço é reforgal.o com uma mão cheia de votos sinceros de Iéstas felizes e de mil venturas de que seja portador o anno de 1880, 

  

  

  

  

   
  

  

  

  

    

  

       

  

  

    

       

  

      

  
  

  

E cumprido assim 0 nosso grato dever de chro- mista, vamos cumprir um doloroso dever de amigo. Na nossa ultima chronica, quast ao acabal-a, fo- 

    

         
mos feridos cruamente por um enorme desgosto, 
Um médico que era para nós um amigo dédica- 
dissimo, que era quasi que uma garantia da no: Saude, da siude e vida dos nossos filhos, desappa- receu rapidamente, inesperadamente, nas sombras, do túmulo. 

O dr. Luiz Baldy, que tantas vezes enxotara a 
morte do leito dos seus doentes, onde ella já pai 
rava sinistra, não teve forças pára luctar em de- feza propria, e deixou-se vencer. 
Costuma dizer-se dos grandes homens que mor: em que o seu desaparecimento é uma Gatastro- he para o paiz, uma desgraça nacional PA morte do de Baldy não assumia com certeza essas proporções gigantes de calamidade publica. om que à rhétorica politica reveste o fallocimen- 

to de qualquer parlador desem! 
tes, mas foi com certeza, posi 
sirophe irreparável para os pobres é para os. 
joente 
Porque no fim de contas o de. Baldy, a quem a justiça popular poz o cognome de medico dos po- res não era só pela caridhde que era geinde, que era quasi unico: cra-o tambem pela dedicaçã Muitas vezes à pessoa que escreve estas linhas viu o dr, Baldy chegar a casa preoccupadissimo, tristissimo por ter um doente em perigo, por sé. encontrar defronte de uma enfermidade qualquer 

  

  

     

   

  

  

   
   

  

  

   
   

    para elle nunca foi um modo de ga- nhar à sua vida: foi sempre um modo de salvar à vida dos outros. 
Quando era chamado para um doente, com o que se importava ra com à doenças em honora- rios não pensava, Fazia tres, quatro, cinco visitas por dia, se era necessario, é no fim nunca pedia o dinheiro d'essas visitas; dava-se por pago em ter salvo um doente, em ter restituido uma creatura. ida, em ter restituido à uma familia o seu chefe, aum pae a sua filha querida, 
E não queria saber de mais nada que não fosse. 

   
    

  

  

      

   

  

  

| opéras que menos sympathias nos inspirava, Ou- 

    
  dicina. Nunca o atacou o mal da politica, nun- | um theatro, a uma festa; desde as 7 horas | 

ás 10 da noite, todos os dias sem da manhã 
descanso, via doentes, fazia clinica: depois, ds 10 
  

  

horas, jogava o seu voltarete, à sua unica distrae- ão, é assim passava à vida. No trem és vezes, depois de ter lido as re scientifcas, depois de sé ter posto do facto de to- do o movimento moderno da medicina, o dr. Bal. 
dy, tirava então da sua carteira e do Seu iapis € improvisando sonetos ou traduzindo versos 

  

  

    

  

  

  

    

E as amente, ao correr do lapis, o dr Pal fez um volume de sonetos nte Os yuacs hu alguns que são verdadeiras obras primas: tra- duziu em Excelentes versos todas ab lbuls de po; fez varios folhetos, sempre notaveis por. uma grande clareza de expressão é um seguro eri- terio. 
À miior parte d'esses sonetos do dr. Baldy é ainda desconhecida, e apenis tres ou quatro ami gos mais intimos os leram, tendo a honra de entrar esse numiero a pessoa que essreve estas linhas,   

          

   

O dr, Baldy estava-os editando por sua conta. é tinha já adeantada a impressão deles, feita na ty- pographia Univei 
Infelizmente não. 

edição, nem 
obra. Naturalmente os seus filhos, que 
tremeciam e que d'elle cram tão amado: 
concluir a impressão do livro e lanç publico, e devei 
à memoria ques regardado com lgcimas 

Niesse volume dé sonetos, se elle um dia vier a lume, como esperamos, encontrar-se-hão alguns de grande valia e que teem um sabor de bon gra- ça portugueza, d'essa que rara apparece hoje no nosso mundo | 
O dr, Baldy tinha um prazer immenso em ler versos é em conversar ácerea de livros de poctas, de coisas litterarias. Era a sua unica folga da me” diciná, é então, nesses raros momentos que os doentes lhe deixavam livres, fazia gosto ver 0 ju- bilo com que elle, sentando-se na sua cadeira, en trava ni os, mais alegres, mais despreoe- cupados, O bom humor com que recitava versos 

seus e versos classicos celebres, a excellente veia 
comica com que criticava homens e coisas, sem- pre com um elevado critério e sempre com uma, 
Santa bondade, 

“Ainda depois d'elle estar já muito doente, reco- Ihido no seu quarto, prohibido de receber visitas, | prolibição de que Sempre fomos exceptuados, o 
dr. Baldy, com à voz muito tomada pela bron- 
elite, custando-lhe muito a falar, nos esteve à fa- lar em versos e a lamentár-se de não poder ler nem escrever, para ao menos passar mais depres- 

sa as longas horas aborrecidissimas da doença. 
nós promeitemoslhe para quando eile melhoras um livro novo de versos, umas novidades, que elle ficou esperando alvoroçúdo. 

Desgraçadamente não podemos cumprir a pro- messa 
À doença tomou de repente um caminho sin tro, a sulfocação veio, e O dr. Baldy morreu com perfeita consciencia de que ia morrér, peslindo elle Proprio o remédio para essa suflocação que sen- 

tia aproximar-se terrivel e rapida, tão rapida que, quando o remedio chegou, já à morte tinha pros” trado esse honrado homem é esse grande medico, que fóra um dos seus mais terriveis inimigos. Que à sua alma descance em paz, À sua memo- ria será sempre abençoada e querida, à sua falta sentida e chorada por todos que o conheceram, que viveram com elle, que Well viveram, 

    

  

  homenagem 
   

  

  

   
  

  

  

   

  

  

  
  

  

  

  

            

  

  

  

   
    

  

Cumprida esta homenagem á memoria estreme- cida d'csse homem a quem estremecemos em vidas lançado ao papel este desabafo da dor que nos compunge o coração, sem de fórma alguma ten- tarmos a formula banal do necrologio Fetorico no queremos terminar esta chronica, à primei do anno, sem uma nota alegre. E felizmente temol-a, vibrante de enthusiasmo e desse sublime prazer que é o mais raro no mun- do, o prazer quasi divino que inspira uma obra de arte primorosa, 
Essa nota deliciosa é o Barbeiro de Sevilha. E ao mesmo tempo que registamos um trium- pho, temos que entoar uma rea culpa. O Barbeiro de Sevilha era até agora uma das 

  

  

  

vamos dizer maravilhas da opera de Rossini des” de que nos entendiamos, mab nunca até hoje 1 nhumos compreendido & por iso não podium admirar às prandes bellezas rossiniamasida par tura feita sobre à peça de Beaumanehai, É que, sentimolro agora, nunca tinhamos ouvi do cantar Barbeiro de Sevilha a valer, 

   
   

  

  
    

      aro cantado por Gotogai, Almaviva cont por Ainsini foi pará nos uma verdndaira cessa Agora, Sim fôra Comprehendamos o enê de Vil 9 que fa de delicioanmesta deosios finamente artístico, no sparíio de Ros Se nã o comprohendemos a mai temp us amem custas que tem camada op ant He nós o não tinham comprehonio O que nós tubemos é que não conhecermos pr 
2er artístico igual no de ouvir cantar assim o Jard deco de Sonda Att os relativos, esses re necordes de vilonádio que po úma massnda colossal, nbs phveceram aiora 6 cantadores e desvendatam abs nossos uuides mt Favilhados em todo o esplendor da sua desu O ofusca o grande metes, qua disso relativos: Fi uia tóra qu agraliN ponto dou Emei no srbeimo Cotogni é um ardita horslig vou ada a um tal grau de dizer cantando ou" dé cama 

      

  

  

  

  

     
  

  

  foi só o Cotogal      

  

       risolin 
Rigoleto é que agi | 

  

  

e ninguem dé 
arte, 

  

izendo um r 
         

    

  

  

  

vo. O ouvido, por mais atento que esteja, não. capaz de marcar nos recitativos ditos por Got O ponto exacto em que a phrase deixa de ser ft lada para começar à ser cantada, 
E é exactaménte isso O que € um recitativo. dizer e o cantar, a nota da declam 

do canto casam se de tal modo, que não se pé cebe onde uma principia e ou 
De Masini só ha a dizer que pletamence extraordinário em toda à op Summa, do Barbeiro de Sevilla só ha a diz bem que nunca se ouviu a opera de Rossini as sim cantada e representada no theatro de S. Car Jos, de nosso tempo pelo menos, e que quem qui zer suber o que é uma grande alegria, um enorm goso arústico, vá ouvir cantar assim à famosa velha opera ros 

       

   

    

   
  

  

      

Gervasio Lobato, 
tipo 

AS NOSSAS GRAVURAS 
EL-REI D. FERNANDO IL    

Por nos ter chegado muito tarde o artigo. peito de é rei D. Fernando, que devia acowpanha 6 seu retrato, não o podemos publicar neste nu mero : dal-o-hemos no numero seguinte. O úrtigo é devido á penna ilustre e festejnd| inênte homem de lettras 0 sr. Ramalho Or 

         

  

   
MORTE DE EL=REI D. 

  

ERNANDO 
A camara ardente 

Q.e daver de elerei D. Fernando depois de enf” balsamado pelo sr. Tedeschina presenca do sr, cor selheiro. Antonio” Maria Barbosi, D. Antonio Lencistre é outros medicos do Paço, foi vesti com o uniforme de marechal e metido aum) diema de madeira com tampa de vidro e conduziu pára à camara ardente, com a devida solemoidad O presto ra somponto pelos mogos da por moços da sala, reposteiros, particulares, emjregi dos secretaria partlular do rei falecido, olhei móres e altos dignatarios, sacerdotes du esa seu seguia-se erei, à rainha, à sr. condessa dia, “limas de serviço e logo atcaz a urna funerariv vada por 16 moços d'estribeira fechando o pre dito, 0 sr. patriarcha, suas altezas O principo re é o sr infante D. Affonso, os olfcinds de dervig de suas altezas. O prestito levou um quarto de hora quarto onde clrei falleêeu á cama muda. na sala do docal 
Para este eflito a sul do docel foi des de oi mon, comer aos apso ud armações de damsco vermelho. Soi o docel foi collocada umi eça em plano clinado, de dois metros dé comprimento e uid largura, sobre um estrado de tres degraus, Do lido esquerdo da: den ssmonise vm alta, com erueifixo & castiçaes de prata, destinado ui comente aos oficios celebrados pelo patria nuncio é principes da egreja. 
Do Indo direito da eça levantou-se a credençã sobre a qual foram collocudos o eapncate as pah eo bastão de marechal do filecido sobtran Logo depois da urna funeraria ser collocada 1 | cgão ear por Gapaço de uma hora lan jonio delta, elrei D. Luiz do lado dirdito e principe real do lado esquerdo, 
Durante todos os dias é noites. 

ra ardente 

  

  

  

  

  
   

   
     

    

    
       

    

   

      

      

    

  

    

   

    

    

    
  

  

jue o cada. 
lesde o dia 1   Esteve exposto ma cam



O OCCIDENTE 

  

              

  

até do dia 21, foi sempre velado por dois altos di Etc quê se rendom de day em dus hos 
o di 18,196.20,8 e aberta ão pu 

blico e foi enorme a o de pode que pel uma vez quiz ir ver O Fei quo tanto cai 
Mara em vida 

No domingo 20, ultimo cortejo nte o & 

  

       

   

    

ru do funer 1, realisou-se o 
layer doel-rei D. Fernando.   

O funeral 

   

  

ra ardente. 
velindo até ds horas da presenta, resado. na a Sapellies do paço, é iribladação purá 8, Vicente AS haras, a ora official para a subida do 

prestito fot levântoda da eça 
ando presentes a familia real, o corpo dip 

ministerio. os conselheiros de estúdo, côr, e varia deput ções que vinham Ho al Para be encorporarem no prestto funebre, 
Os mise estrangeiro residente em Loo 

pegaram mus bordas dá urna funeraria, que foi on 
Aobida né no pateo acompanhando o fereiro até so úiimo deggua desen princi S Nel 
Fei, à rainha, principe real, infante D. Augusto é 
Doatonso. 7 PP E 

“Abi houve a dilacerante scena de despedida; é 
a fuma poa ehorando. copiosas lagrimas, ret 
Fou so a, palacio e a urna ol colloenda no toche 
aemado qm cnmira ardente, é coberta de cordis 

e riquisim 5) sendo uma das mais 
sina Delleza a offerecida em nome 

da rainha Vistoria. 
O presto pôz:se então a caminho. Era cerca 

de pio dino A frente” ia. um esquadrão de lanceiros: se- 
guiam dazentos treme com A camara mon 
orpos lgsliivos los imatáis 
cocdesinsigos militares, deputações, Corpo diplo- 
mito é ministério, é depois qualro moços dê 
caetano dos Gees muiios da narenh 
conduzindo os empregados superiores da casa 
camaristas o vendores de suas magestades & prin 
cipes, 08 iminisros de Inglaterra Belgica, Rússia, 
bsb, tai e Brazil, que tinham representa! 
cão espacial dos seus sobetanos no funeral, 0 ea. 
Pelico do flleido rei os seus ajudantes de ôrdéns. 
Som ts insignias militares de clrei D. Fernando, 
en corôn e Seepro rexes 

A estes cocos seguia o do respsito, todo co- 
berto “dE negro é fnilmente O coche onde fu O 

No lago do coche iam a. vallo os ss, de Loulé, de Palmela e cor nel Vito Moreira in- 
tendente das cavallarias renes. Saguin.se lhos o estado maior da do rei 

“Atriz do coche iam a pé deputações d de todos os thentros de Lisboa, e à empreza e al 
gans + pistas do thentro de S. Carlos, os bombi- 
Fog vols da Ajuda os Etr Poe todas as ruds. por onde passou o prestto, 
desde as Ness dE nt S Vicio, coneorrem 

o povo er enorme, apezar do dia estar ehu- 
voso eldesabrido. É 

       

  

  

  

       

  

  

    

        

  

     
        

  

  

  

  

  

  

  

     

1 milizar 
  

  

  

  

  

     

As exequias: 
A egeeja de S. Vicente de Fora estava toda ar- 

mada de negro, veludo e ouro. No corpo da 
cereja erguiim Se duis eças, sendo a primeira a 
chamada da Misericordia, onde des 

atia, que no adro d 
ar é ro 
da Misericordia 
tacos havia uma. riquisima eça, toda 
de veludo negro bordada a ouro, onde à 

ma unerará repovsou em qui drou à 
ipa de rquien o liberais 
A lado squerdo di egn Estava o solo do pas 

teares do Tao dio, ds cadeira dos sacendo. 
tes olhiclantes, é tomaram logar o ministério é os 
ministros de Estado honorário, O corpo diploma 
To ia ia grande iam arado sus 

o ado  csquano. e os corpos legisitivos uma 
iriguna gundo dado diretor. 

No mesmo eruzeiro havia endeiras p ra a côrte 
& Jogar reservados do lo digito, Para a asso 

jo Commereial e. para n associhção agricola 
do Jado esquerdo, pira adia rel ds ein 
cias socied de de geographia é impren 

O Oopesme frei representar no, funeral e 
nos oficios funebres, pelo sr, Gervasio Lobato. 

“À “guarda de honra ma capella-môr, era feita 
pelos sho as funssões de mente le gerimo” ias desempenhadas pelos as. condes de Bertian- 
dos arde S Miguel tiram ditas horas e tres quartos, quando a urna 
se colocou na egu principal; comegou então a 

  

     
  

   

  

  

  

  

  

   

  

    
  

         

   

| 
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ssa a grande instrumental, seguindo-se-lhe o 
libera-me de Jordani a E 
Findas as cerimonias religiosas, o  Féretro 

conduzido para. o pantheon real, sendo ahi assi- 
gnado 9 respectivo auto, na presença do sr. mi- 
fistro do reino, é ás quatro horas é meia da tire 
as forças da guarnição, dando as descargas do é 
tolo seguidas logo das respectivas salvas, annun- 
claram à capital que o cadaver do rei D. Fernand » 
fôra collocudo no pantheon real, onde ficou dor. 

do o eterno somno o lado do caixão que en- 
Cerra os restos mortues de sua esposa, a rúinha 
D. Maria IL 

  

  

       
  

  

  

O CONSELHO SUPERIOR: DE INSTRUCÇÃO PUBLICA 

«concluido do n.º) 
do Man Ata — 

o director geral. da instrueção publica, é não s 
Demos 6 que será dessa imtrucção publica no dia 
Csrquo o eonselheiro Amorim resolva ir gosar da 
soda à que os seus serviços lhe dão direito ha 

O eonslcico Antonio Made Amos é um 
origins ao passo que hoje to Jos dividem às sas 
Spitábes por centenares de coisas diversas, sendo 
ABroramánte o serviço publico aquella de que nin- 
gas Hz Cão, o conselheiro, Amorim não pensa 
So mma bia a, que delica toJa à sa vida, 
tó sua intelhgenci, todas as suas altas aprid 
ago serviço público por ahi tão geralmente des- 
"A nsiriação publica é a sua preocupação de 

todo o mantem, é é verdadeiramente curioso ver 
Veonselheiro Aohorim no seu gabinete de director 
Gol Não se pode calcular, fio se faz uma idéa 
R$ que aquele homem sabe de lis, de desretos, 
“e portars, de oficios de instrucção publica: É 
pesetmemi umassombr ql oro enqu 
“O Somselheiro Amorim é alem diam faneciona 
rio público excepsional de zelo e de sciencia dos 
nos do, uma 

Conseusemo À:   
  

  

  

  

    

  

  

  

  
  

      

  

  

   

  

nstrueção. 
dem, 

  

Bana Turz Mactano Gonanáeã — É 
uia Ovo aid, mos E amb E 

os de sorpo é alma é enusa da instrueção, Depu- 
ando, à sua pos tem se erguido sempre cm favor 
festa santa causa, a que têm já prestado relevam- 
disimos serviços Goma sun boa vontade intel: 
Gente, com a Sua actividade incansavel. — 

—einárdino, Machado já lente da Universidade. 
de Cojmbra, é um talento de primeira ordem, um 
abalado” persistente, € o priz tem muito à és 
Pre a Qual ata imeligencia do seu ddicado 
Tejo. 

  

  

  

  

  

    uno Toxacio Fraxcis 
Morri É secretario geral do N 
diga, vocio elfteivo. da Academi 
hôniem de letras & deputado. 
ass aqui Bh tempos, referindo:nos na nossa 

cronica Ho Iilão da vraria de Camillo Castello 
Brando transcrevemos a opinião do grande ese 
pior Btaren de Silveira di. Mott, notada a lapis 
RO Ronispíio, de um dos, seus livros de historia 

'cimilo considera Silveira da Motta como um 
“os nossos mais notaveis historiadores, como um 
dj nos is ras homens delas — 

Depois d'esta opinião de Camilo, é perfeita: 
rien Gui sstalmos ns tempo & int à fazer 
O elogio de Silveira da Mota, logo feito pelos 
Gois litros e feito pela perna devera e auitorisa- 
sima do grande Nero de 5. Miguel de Seide. 

à diiravio que temos pelo talênto brilhante 
de Silveira da, Mott sabe d lle perfeitam 
Gguna à estima que temos pelo seu belo & 

serio da Jus: 
Seiencias, 

  Consei   

      

  

    

  
         

  

        
     

    

   

nhem um dos devota: | 

   conserva ahi a mesma simplicidade dialares, a mesma afbilidade sympathica de trato que 0 tem feito adorado de todos os seus amigos, de todos. os geus discipulos. (É um grade Homem e um homem exelente, coisas que mem sempre: caminham a par meste vale de ngeimas. O É 
| Mo Grato De Conan Grande na polca: Uraude no patio, praia no image 

Trio, coliossal no Joçnalsmo o ririsimeçtho Do ope dondados da nt craveir itelecadul de Aapivana de Carvalho: Pod dis e cry a ma ira sombra de ge Ma ato de Eirralho é um dos do 
ros homens de Portugal e uma das Suas mais Brilhanes glorias 

  

  

  

  

    

     

   

  Wencestao mr Sousa Peneira E da Acrdemin Bolytecimica do Por mente governador civil de Vila Real ds mos cheios, e é esse talento que d São motavel que oscupa quasi no! sair 
juventude em sento, em sro, estuda amor, com este entusiasmo ardente que fiz os 
ss homens, a a pouco, tempo ainda o nome de Wencestau destonhecilo de todos: hoje é co- por todos os homens de ralo intel, respeitado, considerado, e as suas opiniões fazem 

já auctoridade, E Wenceslau” de Lima é um lyomem illutre de hoje, será um homem celebre dámanh 

    
  

  

   
    

apcisco Penta Para Pane py Ecras IO nome assim “comprido, pouca gémte 
hese fóra da burocracia o nome ltteraio Fran. 
cisco Palha, toda a mira —é um dos más 

josos de Portuga mente na nossa lie pa um logar proc: té e único O seu talento não tem mas niva: A vemmouhiade do se x riant tem um sabor classico e ao mesmo tenpo Um espirito mo- | Gteno que não: é apagamio de amis nenhum escri- 
10" contemporanto. Às pocsins de Francisco Pa. 
a são obras primas extraordimanias as pauéis talvez que. hão de passar posteridade com o à 
ho diam poderoso talento e diuma forte indívi: luslidade, O humorismo do eminente escriptor é tudo o que ha de mais original e de mais na siondl ma na terra, isso Bala faz parte da secção permanente do conselho superior de instrueção pública como seara, pr Sr Ghele da 24 rpafião im niblica, repartição poronde correm os n s do constlho. o orés talentos 

     

  

   

  

   
  

    

      

  

  

    
       
E É um dos m um dos mais sympathicos cemos e que de ha muito é amisade profunda. 

    a nossa literatura, 
teres que conhe: 

amos com uma. 
  

  

  

Lamentamos que o espaço de que podemos dis- porno nosso periodico seja tão limitado que apenas Ro peito rpias apresentações dos o- ape rs cu emos no Oct. 
Lantentamos. não ; no fim de contas tudo o que pudessemos dizer à tespeito destas altas perco 

Bus Seria plo ao fado do imenso Que las 

    

  

  

  

Gervasio Lobato. 
E 

OS MOTINS POPULARES DO PORTO 
(23 De PevEREIRO DE 1757] 

(Contimiado do n.º 25) 
  sento imprevistos, pelo menos 

contrariar o empenho do omnipo- 
o em pôr. termo rapido do pro 

que mandára instaurar. Foro primeiro dos 
& de uma mulher envolvida no motim terido pro 
curar refugio na egecja do Anjo, confiando, se- 
gundo às iléas do tempo e praticas reconhecidas, 
as immunidades consedida: 
ds mbradosrecintossogrados Foio 
longa que hoúve, apesar de dispensadas as ora. 
ikiadeslegues, em progredir o processo, consoante 
impacieneia do primeiro ministro dielrei D. José, 
"Bio que respaia o primeiro caso, é curioso 

ter o ofhvio de 10. de maio, em que sé confunde 
| Mintosamente a doutrina estabelecida até então, 

     

  

   
  

  

    

    

     



A O OCCIDENTE 

  

    dlas imemunidades reconhecidas sos que se acoi- | d'elrei D. Manuel, que resume d'esta simplicissima ) que ma de jurisconsulto, tão ouriçado de citações. m of, émplos com às intensôcs supostas | manciraz Por cujos motos) foram auimados | É o papel que 0 mesmo individuo assino, que individuos que por ellas pugnavam, em nome | em Lisboa 0s dois maus frades; que consitaram o | conslue por aconselhar que sô senão de um dicito claro € positivo; pelo menos | motim do aimo de 1306 Eciandosss 5 “8 E das praticas consuetudinarias destes reinos. Por | D, Manel no Cilemtejo; foi o Bispo de ser demasiado longo não transcreveramos o pe- | meítido nz cisterna secea de Palmela é foi o ar- iodo que se refere ao assumpto, que é um mo | cebisro de Zir delo da sobrancéria com que O márquez de Pom- | covas da torr: “Soria | diocese do Porto, versa sobre a validade, ou não bal resolvia todos os negocios, antepondo o seu | estariam os rei e du validade, de uma bula do papa Gregorio KIV, que griterio pessoal aos mais bem fundados argumen: | só emguanto 0s ecclesiasticos quisessem colibir-se! | o vigari geral Invoca como douteiaa correta e 

     
is arde se re. conheça à immunidade dh ré, que procurou guar 

rida no recolhimento do Anjo. Gn e Para chegar à esta conclusão, a polemica entre. o jurisconsulto consultado, e 0 vigário geral da 

                

               
   

  

  

           

    

       
            

  

           
tos dos que requeriam justiça nos seus pleitos, ou | Apesar de tão robusto convencimento contra | a que 0 jurisconsulto consultado pelo marques de Pelo menos equidade no solugio das suas preten- | as immunidades de que gosavam os reus que sé | Pombal, nega que tivesse sido acreila mas Fesp Ses. ncolhiam és egrejas é mosteiros, o marquez de | nkas, como doulamente demonstraram diversos e.   

  

Para se fortificar na opinião adversa as immu- | Pombal mandira consultar, na véspera de assim | crores, embora posteriormente contrariados. por nidades ecelesias orre O marques de Pom. | escrever, a Pedro Gonsalves Cordeiro Pereira, não | alguns doutores do nosso reino, que posteriorméno bal á historia, citando factos passados no reinado | sabemos em que qualidade, mas devemos suppôr | escreveram sobre O assumplos 
     

    

FUNERAES DE 

  

EL-REI D. FERNANDO. 

    
        
  
                          

  

  

CANARA ARDENTE, NO PALACIO DAS NECESSIDADES iDesenho de 1 Chrisiho) 

  O que aqui yae, não vi 
torés provrando doutamente a nf 
dulla de Gregorio XIV, contrari 

na feira Diversos dou- | jay e o Estado com as suas ousadas ignoran- | taes rebeldes; (que defeito de poder será este?) acecitação da | cias defeito que 05 fa tolerar pela Igreja, é por todos ronte-se esta linguagem, que é a de um ca: | gue temos à felicidade de seguil-a principalmonts ménte por outros doutores que escreveram sobre | tholico myope éintolerante, com a longanimidade | depois do congresso de Alinster, é Ospal a openta & assumpto, é tudo servindo para demonstrar, co- | de Espirito que os seus paneisyristas lhe attribuem, | que se acabou tr sanguinolenta gua de vitara mo o marques de Pombal pretendia, que à múlher | é diga-se se já está feito o julgamento definitivo. | anos, que devorou tda a Allemnha e “o iria relugiada no recolhimento do Anjo estava legal: | deerea do homem que, ao mesio passo que pro- | inmeraveis Igrejas, Cathedraco parecia ue mente entregue ás justigas seculares | seguia os jesuita, deixava de si documentos co- | ligiosas ; restitiindo-se a (ão custoso preço à par À carta do marquez de Pombal para o presi. | mo o que vamos êxtractar, do seu aflêrro sintero | à Jgrçja Catolica, porque os principio que à EL dente da alçada, datada ho, é um mo- | ou fingido, a outras maximas e principios hão me- | tenfavant, não tiveraia férpas pura veia rod is delo de intolerancia rei ánoticia | nos odiosos dos que por elle condemnados como | testantes, que é o que não sabido padre Mestre Pena Ne recebera à adversos & moral, é subyersivos da ordem social. | Ja: devendo pelo menos refléctir em qua se pus joya, e  aprohensão dos papeis que lhe perten- | — Ouçamos o estadista bifronte: Porque (vai de- | désse fazer valas aquele Boni e ines died E monstrar a ignorancia do Padre Mestre Pena Joya) | todos' quantos Ingléses vem à Portugal e à outros megando por injurar o frade, já entre ferros | sendo certa é direito à conelusão de que todos 0s | reinos catholicos da Europa: devias ser prever a siel-ei, como Então Se din, o marquez de Pom= | Protestantes am filhos rebeldes da Igreja Cato: | justissinio é intêgavel (nado pel ara Presos à bal accrescênta, que nºeile a malícia e a ignoran- | lica, é à ella Sugeitos, como qualquer de nós, não cos. cia egrualam O alrevimento : e manda sarenstica- | é esta a questão de direito que serbe para o ponto, | “Se 0 Franciscano Pena Joya mente : que soja recolhido onde tea tempo para. | tas sim a outra questão dé facto, ge consiste nó | se metteu a advogado e pel estudar 0 que 

  

                

  

  

        

  

    
         

  

  

     
    

    

       

  

  
  tda sabia quando de tenta, pagandista da intol lhe falta para não inguictar a lgre- | defeito do poder que temos para constrangir os | rancia, menos ficou sabendo Nils, devemos soe 
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O OCCIDENTE. 
            

fessal.o, depois da prelceção historica do marquez de Pombal, é da exposição das thcorias que não sé atreveu a fealisar porque a isso obstavam, trata. dos formalissimos que nem o mesmo Papa seliava a proposito romper: 
    

(Cominda LCA. Palmeirim. 

TRES DIAS EM THOMAR 

(Conclido do n3549) 
Iv 

   Este artigo devia já ter sido publi 
numeros, acompanhando a vista de Thomar que, 

  

  

       
006 dava, fechando a serie de paizass 
thomarenses gravidas d'aprês photogeaphias lei 
tas pelo sr. Migallsães, à quem aqui nos referimos 
de passagem, é que tem do pé da Varzea pequena   

sa Doi Ea que É o Temo topo acl de photographia, reducção e typographia do jor. nal/oi Verdade & museu de historia natura Jg 
clheologia, mineralogia, ete Devia vêr sido publicado ha já dois numeros este artigo, é verdade, mas como ainda se mio deseo briu 2º maneira de se publicar um artigo se cor tar escripto... por iso não se pubicol E não foi sô & tempo que nos faltou pra o é crevermos: foi o tempo ba memoria: Fiámo.nos demasindamente mesa rebelde q do estivemos em Thomar; não andâmos de came ra há mão à tomar apontamentos, como um pec porter em dia de Festas e em chegamos a Lisboa é então. passaremos tudo do papel, e definitivas mente, a Valera — dissemos nús cum os nossos bo tões, É no fim de tudo chegímos a Lisboa € an- tes de pússarimos ao papel as nossas impresiges de viagém, passou o tempo, e agora que nbs acha os Sem tempo, achamo-nos sem ibreseões: Os ares dis e passos em Thor oram tão bem aproveitados, esfimos tão bem fodos os mi 
zemos tanta coisa, tanta cols, que hoje; cá de on. | 
nutos que estivemos na bella cidade do Nabão, 
ge, consultando a reminiscencia, encontramos uma 

  

  

  

  

     
  

  

  

  

  

     

  

    
  

  

immensidade de coisa, é verdade, mas tudo a trou- 
Se queremos contintar esta singela chronica de viagem, temos de seguir 0 system dos janta Hasan de la Joirlto miar o guto au desso o que ae Encontros logo ao da sima nossas melho: 

pathico de homem hetvo, trabalhador, ehprch dedor, com as suas barbas negras todis era fins orta-maehado, com à sua ambi Bizare e ospiaer, quê encuntaloo a 
O jornal 64 Verdade, de que o sr. Magalhães é propritario, redactor € compositor, é tm jornal bem «serio, vermelho como sanguê de boi e ade vogando corajosamente sinceramente edigndmen- te à causa que julga verdadeira Na occaslão em que estivemos em Thomar fae ia à Verdade muita bula na terra com um folhe. tim muito engraç nesto Loureiro é que localidade, Esse olhe cavalheiro qualquer que existe num dos tumulos do eláustro do convento de Christo, muito bem con servado, com à cor amarelada de bacalhau Frescal. O folhetnisa brincava cor a mumia mese tom moderno de humorismo que faz ainda encolersar por ahi muitos sujeitos prúdlommescumente gra. Yes é im Mhomar fez Bang bastantes pes sobre tudo os cicerones do convento de Cris às cornaes da am i À photos 

Thomar, inas podes nsinancas, ed paredes do ater ex tão cobertas de belos specimens photographicos, tanto de panorama como de retratos “Tirámos essa photograplia um grupo de dez pessous dont quatro ercanças, à photograpbia reprodaziu esse grupo não com a Felicidade de uma obra primo, 
pidez, 
DS usei do sei Magalhico ár mini do [ore mosas euriosidades. Pára o descrevermos é que à memoria nos flta absolutamente: só nos lembra- mos de que vimos lá coisas magniicas, verdadei. 
as preciosidades, sobre tudo umas contas e uns objéetos de industria orienta. 

  

  

      

  

     

  

     

   

  

  

  

     
  

  

  

  

   
   

  

     

  

  

E continuando sempre au fasapd de fa four. cheue, encontramos 0" convento de Chris ua Bello monumento em ruina cheto dl curiosidades arehcologicas de primeira cidem--= um convento que só por st daria um excelente & imrenane Volume quem soubesse sserevelo, e não au que somos completamenmo leigos ne sssumtos gude do Nabo, uma queda de gua que de ignifica quando cabigua, mosue hos deu uiça enorme estufa em jejum. por um 401 ardentssima & por um cominho de cabras, para ho ne sono das vermos tuma coisa que sk parei muito com uma escadaria de pedralho alô da qua se queda despejado um Bait de mguadeiros o tento de Ta, um Ee ban, pico, que tem ia serventia, o Lau eum E a Pouso cado à arte gramaticas Sra Clara cação ques primitiva a rãs logtas de Haha escondida: por detraz de um prá formos mo To cla de Tomar, com R Bua Branlo ada Daio os sa bilbaves onda Jota hora é meta art aero quinas Curninboli =. mis dignand Em abono da verdade, que em todos os Mimos oi Quesada tea ce ENE doi que É mito po, mui rg, jeto 
AQ és aus com cd elabrufada di LE GR Din O pretos da nagem a Montar, por so pomos onto aquideixando à continuação destes Artigos para quando, olttndo de novo ds margens do A Dão, drarmos apontamentos mais regulres e 1 mitândo-nos a Explicar que a ultima gravuta do Thomar que “o Oecinixts publicou apresenta api pegue é à mona da Senha da Pi ado, unia minina do Bom Jesus de Brago, que Ihe delimita o horisonte, a 

  

  

  

      
  

     

  

      

       
  

  

     
        

  

     
      

  

  

  

  

   
  

  

  

  

Gervasio Lobato, 

RESENHA NOTICIOSA 

  

  

O CRIME DO CORREGEDOR | 
(Cominuado do 

  

xt 
De como se fez omem de bem o “Trovão 

Ao voltar para junto dos seus companheiros, o “Frade, de slhorocado que estava, pelo brilhante sito da sua empresa, não cuidou de outra coisa mais do que pôr-se a Gaminho para Lisbon. Mas no segundo dia de jornada, dos cinco com.   

anheiros que a haviam encetado, sem contar com 
ndina, apênas se encontraram quatro. 
O Trovão havia desaparecido 
speraram por elle toda essa noite e no dia se Euinte, mas sem resultado algum. Teria sido preso? 

Haveriam dado cabo delle? E Ter-se-hia perdido, desviando-se do itinerario 
que seguiam? k Nadi, 6 Trovão não era menino que se perdes. se O Frade tinhá outras rasões que ealava. ng Or que o leve o dinho passa-se bem sem: 

    

  

  
Pois sim, passa-se, mas. 

E o Frade deteve se em calculada reserva, por não denunciar o seu segredo, mal acreditindo aínda que 0 Tronãa o houvesse logrado, fugindo | com os papeis que lhe confiára e deixando-o por- to privado da posse d'elles é das vantagens que d'esst posse lhe deviam provir 
Um profundo desalento se apoderou d'elle, uma. tristeza invencivel lhe envolveu a alma. “Todos os seus planos cahiam por terra, desfa- ejam-se como castellos de ci um simples. Sopro da fatalidade, que parecia não quereratam: | 

  

  

  

  

    

    
      donal-o nunca; do maldito destino, que se com- práxia em fazer dcie o joguete dos seus capri: 

Ghos inexoraveis, incomprehensiveis, | 

  

    

    

— Vamos, disse 

  

ta    
> todos se poz 

Era indispensar 
que o Trovão se apresentass 
Não estava tudo ainda pé é 
Elle podia aproveitar: se até então das cartas de 

  

  

    
  

élias eram dirigid 
O lesado não era lomem que se deixasse tomar de desánimo. Passado o primeiro eileito da sur preza bastava lhe um momento de rellexio pa Imprimir nílle 0 impulso de uma grande à dade invencivel, Fio que sucedeu, 
Em poticos dias aciou-se em lisbon. Rapazes, cada um trata de si disse ele ao instalar-se na. apito, dirigindo-se aos seus tres companheiros, que o haviam seguido con à fd lidade de uns b 's € inteligentes perdigueiros. O que elle queria cra desfazer-se da umavel compânhia dies — Mas como Sé entende isso? perguntou-lhe o Mala-Júdeus, que era o mais ruim de conven. cer “Tartamudeou apenas. 
Aquelle maldito Trovão haviaio deixado n'uma stuáção melindros 

Vamos, explica-te, insistia o seelerado,man- das:nos procurar à nossa vida, assim como quem nos despede?! Quem cuidas tu que gomos nds? O Mala-Judous explicava-se perfeitamente. — Sim, donde estão esses mundos fundos que nos prometteste? 
— Nada, deliberaram todos em pleno ecordo, aqi ba grânde tra 

e Sí para si ficaram convencidos de que o Frade, de nesordo com 0 Trovão, preteniá des ata so úeles, no intuito de os lograr o havia tir à melhor com tnés adversos, “Teve de confessar lhes tudo, De facto havia ali uma tração grande, mas o traidor pio era elle e bem no tontrario sb pode: ria considerar antes à principal das vitimas = Muito bem, observou o Mata-Judeua, depois de o ouvir falar. Tens uma mancita de nos pro: var a tua boa fé. Disibue essas cartas por cada um de nós. O alyitre foi acolhido com enthusiasmo. Porém uma tal solução era para o Frade à nulação de todos os seus planos. Aquélies malditos iam deitar tudo a perder. ciou aind, procurando dissuudil-8s, mas na- da conseguia e teve de ceder. Às Cartas eram para Rodrigo Botelho, membro do conselho da Fazendas parivo padre mestre dr companhia de Jesus, Irei J95€ do Menino Deus; € 

o e da influencia das pessoas a quem 
  

   
  

      

  

  

  

  

  

  

  

  

            

  

  

  

  

  

  

  

    
  

    
    

para D. Antão Vaz de Mello, « ainda uma outra Pira um dos membros do senado da camara De um laconismo aproprindo do fim com que o Frade as fizera escrever 0 copelio, cromo aço us donseids mts termos, 1 
o, A nossa Via a nbs honca estão nas Has anos. À todo o Gusto & a todo O Preço Proteja em tudo que Me seja agradavel.p 5 So Prot Deste modo os tres ciganos. consideraram-se possuidores de um precioso alleman. O Mata Jude, com 05 Seus companheiros reu. niram em conselho, e, em vista do procedimento. do Tronão é do prósclimento do fade, que pres endia tia” exclusivamente. em proveito Pesa quatro preciosas missas, deiberaram tos que cm ocgasfo opportuna se des: applicando-lhe a! pena estabeles sun ooo aros. DE 
aMorra o Erade» [oi o grio gera 
Mas esse grito levantado nas trevas, proferido. con intimo cbnllo esto, fora LV por mai alguem, que não havia. pêrdido uma usa das combinações dos seeerado: Esse alguem era Ondin ; À cigana correu imediatamente a prevenir o Frade, gma vez so havia de resgatar do 

   
  

  

    

    
  

  

  

         

      
  

  

  

  

  al que lhe     
nda desta 

  

vez o favoreceu, 
Poz-sé imediatamente em campo. 
Procurou as pessoas para quem trazia as cartas. do capellão e referiu que havia sido roubado por uns malftitores que o ataram na estrado, que sen- do portador de papeis compromeitedores para el: 

les, era conveniente que estivessem precavidos por modo que não fos5e surprehendel-os alguma desagradavel oecorrencia. 
Da marea desses papeis e do cu valor, 

guem melhor do que lie podia pol-os no cor- 
“Pomaram-no pela melhor pessoa d'este mun 

do, um patriota exaltado, um novo adepto, um, 
amigo que lhes era enviado pela Providene 

Afiançoulhes que havia um mejo facil de pren- der os ladrões é mandul-os para à forca, 
O mais dificil talvez, objastavam, era colhel-os, descobrir lhes à rasto, seguir-lhes a pista, 

   
  

  

  

      
           

  

  

   



O OCCIDENTE 
          

em que se reune uma, boa parte da classe typo- 
fps e que pano é nt Ha tod. O Espe 
“alo composto do drama Cora, um dos melhores do, reporario abriu pela mareba Guttembe 
Surada: pela drehestea do theatro e pelas Fegimentass de infanteia 5 € caçadores dirigi 
pelo maewtro Freitas Gaza, auctor da mare 
É ma feliz inspiração. musica. Num dos 
salos foi distribuida uma primorosa poesia do 
5: Alfonso Vargas é não resisimos do desejo de 
“guia deixarmos arelivada certos de que os nos- 
sas leitores estimario a sua leitura, 

  

  

   

   
    

  

  

  

  

    

  

  

DOIS MUNDOS 

  Na foranidanda escuridão pungente dfessa medonha noite de ignorância, 
e ado o homem, =. Prometheu  inencin,   

quanta vez uia lagrima viria Sentida é quente, à or do seu olhar, 
toldalio como vêm o azul toldar “ma mavem trisdsima, sombria! 

Olhando en    

  

o espaço immaculado, 
Vendo se a gi has aguas erpatalinos, 
Vendo à universo, em, = ilimitado,   

mada sr talvez um inimigo, em cada ruido «arvore distahie o echo de uma voz terificante, 
elle sósinho, inérme, e sem abrigo, 

  

  

em vão imploraria à conscienci 
que lhe dbrandasse o horror d'essa procella, 

Ná a, abandonada vê em 
sem norte pelo rio da existe 

  

   

  aufrago perdido na voragem, 
sempre mercê dos ventos, das marés, 
perguntando á sua sombra: — tu quem é: 
ea si proprio, n'um choro de selvagem, 

  

  

   

    

«Eu quem souz — 
“Je Um mundo povoado de chimeras, 
Cheio de abysmos, de ilusões, de fera 
mando sombio, como um olhar do mal!   

Mas um dia, num vôo deslumbrante, 
inundada de sol e de Irescuro, 
surgiu emfim, immaculada e pura, 
domo um alegre pavilhão ovante, 

  

  a aguia audaz do Pensamento: e então, 
homem, livre e solto, pôde olhar. 
é ver, ver bem O mundo, O céo, o mar... 

  

Estava rota já a 

   o porunto; line: gas longiquas da 
Sto fine nos pincaros da Glori, 
oro um epi beroe onipotente. 

“Tendo soffrido maguas infinitas, 
canas allicções, horas atrozes, 
todas es rdiições ferozes 

as em perolas bemditas,         
em Biblia de estrellas constellada, 

“que hoje marca esse lugubre caminho 
Qnie elle foi deixando em cada espinho. 
pedaços da sua carne ensanguentada” 

  

   

As suas ilusões, os seu terror, 
asa, mim dos seu instnetos vi, 
aa, fita, em impetos viis, 

o novo imundo Os luidos Tulgores. 
  

Pois bem! que nai esta facanha 
em esa pobre escravo cedimit, 

6 Coração e o cerchro lhe abridy 
foi casa forca, colossal, estranha,     

a Imprensa, a Tdéa olympica, gigante, 
Ve caenou primeiro no alphibeto 
dique poi sendo osso, 
linha à de Juz, estrada triumphante, 

  

| reles teem ré 

   
dá Justiç   

u emfim é cuspide sublime 
do Bello e da Verdade, 

dando azas de fogo á Liberdade 

  

emo!   sag 

  

te eterni   

  

ao mal é ao crime! 

a pois, no canto, 
çães nós, Os crentes, 

é eserevamos em letiras refulgentes. 
o seu nome divino e sacrosanto ! 

  

Exequ 
ves À legae 
celebrar, no dia 
Marres. 
“belle levantou 

  

vam 
suas luzes nas b 
e prato 
que revestiam. 

  

  

À essa cerimonia concorreu todo o 
gação é consulado hespanhol, suas altezas o prin 
cipe D. 6: 
mútico, mi 
por 

    

  

Representantes da imprensa, 
  cio apost pela Brehestra   

se D 

por alma de 
O templo foi ricamente armado e a meio. 

um magestoso catafale 
do de grande numero de tocheiros, 

temente o recinto do templo, 

rodo hesponhoa 
'p, Affons: 

bordaduras é 
das que recimavam 

rafalco e o intérior da egré 

é infante D   

na oa o 
uma grande porte da colonia 

fi a etc, Ofhiciou o sr. nun- 

o, é os ólicios por musica executada 
Cários, 

  

eaionso Va 

  

ENA PGR ESA DOS Mare 
à, em Lisboa, mandou 

“do mez findo, exequias solem- 
> Xil, na egreja dos 

que lúmina- 
pp Fecind o 

applleações douradas 
orveludos é brocados. 

pessoal da fe 

  

Affonso, corpo diplo 
panhola, 

    

cantores e coros do 
Mesmo thcatro, em que entravam o tenor Masini 
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